
 

  

 

 

 

 

 

1 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

15ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA  
COMISSÃO MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO CLIMA – CMMC 

 

Memória de Reunião 
 

Local: SEMAM, Praça dos Expedicionários nº 10, 9º andar – Santos-SP. 

Data: 29 de agosto de 2018, das 10h às 18h30. 

Coordenador: Marcos Libório (SEMAM). 

Vice Coordenador: Eduardo Kimoto Hosokawa (SEDURB).  

Relatora: Sandra Cunha dos Santos (SEMAM). 
 

Conselheiros presentes: Sr. Marcos Libório (SEMAM), Sr. Eduardo Kimoto Hosokawa (SEDURB), 

Sr. Costábile Di Gregório Filho (SESERP), Sra. Pacita Lopes Franco e Sr. Marcos Bandini Pellegrini 

(DEFESA CIVIL), Sr. Ricardo Salgado e Silva (SAPIC), Sra. Juliana Cabral F. de Oliveira (SMS) e Sr. 

José Marques Carriço (SEGOV). 

Ausência justificada: Edson Zeppini (GPM). 

Convidados: Sra. Glaucia dos Santos Reis (SEMAM) e Sra. Danielle Almeida de Carvalho 

(UNESP). 
 

Integrantes do MMA/GIZ: Srta. Celina Xavier de Mendonça (Coordenadora MMA), Sra. Paula 
Moreira (GIZ) e Sr. Dennis Eucker (GIZ). 
 

 

Pauta publicada no Diário Oficial de Santos:  

1)   Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior. 

2)   Reunião técnica de parceria da CMMC com MMA e GIZ. 

a.    TdR 1: Arranjos Institucionais e Governança – Mapeamento de experiências de Governança 

(Nacional e Internacional) como insumo para a Prefeitura implantar o próprio setor de 

Mudanças Climáticas. 

b.   TdR 2: Vulnerabilidades - Mapeamento e Compilação de Estudos (existentes e a serem 

feitos) e Plataforma Digital compatível com SIGSantos, Centro de Controle Operacional do 

Governo (CCO/Verint) e Aquasafe/NPH Unisanta (Núcleo de Pesquisas Hidrodinâmicas). 

c.    TdR 3: Drenagem (Insular e Porto). 

d.    TdR 4: Plano Municipal de Mudança do Clima de Santos (PMMCS): Atualização e 

Implementação. 

e.   Apoio técnico: AbE (Adaptação à mudança do clima baseada em ecossistemas (AbE), 

recuperação de mangue e fontes de financiamento. 
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3)    Definições e próximos passos (Com o entendimento dos trabalhos, daremos seguimento ao 

apoio acadêmico junto à Comissão Consultiva Acadêmica – CCA) e 

4)    Assuntos Gerais. 

Atendendo ao combinado na reunião anterior, a Comissão Municipal de Adaptação à Mudança 
do Clima - CMMC reuniu-se, seguindo a Ordem do dia e discussões dos seguintes aspectos:  

1. A Ata da reunião anterior foi aprovada pelos presentes. 
 

2. A Comissão Municipal de Adaptação à Mudança do Clima – CMMC, o Ministério de Meio Ambiente 
– MMA e Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (Agência Alemã de Cooperação 
Internacional) – GIZ reuniram-se a fim de analisar e ajustar o proposto nos TdRs. 

 

Os presentes se apresentaram e ressaltaram a satisfação por desenvolver esse trabalho em 
conjunto, Sr. Libório enalteceu a importância para Santos e de desenvolver o planejado.  
Metas - Srta. Celina/MMA destacou que uma delas é levar a agenda da adaptação a nível municipal 
e que Santos já é o município protagonista e referência para os demais municípios brasileiros. 
 

Santos e Salvador - Sra. Paula/GIZ lembrou a diferença do encontro presencial e da necessidade 
destas reuniões locais, comparando-o com  a distância que desenvolve, entre outros, a confiança 
entre as partes e apresentou Sr. Dennis/GIZ, que acompanha o planejamento de Salvador e pode 
fazer a analogia entre os dois municípios. Serão mais 3 anos e meio do projeto, por isso a 
importância de acertar a programação, o projeto inclui 2 municípios de estados diferentes, com a 
possibilidade de inclusão da Sociedade Civil Organizada.  
 

Atores - com Setor Privado e Sociedade Civil pretende-se sensibilizar para as oportunidades e riscos 
das mudanças do clima. Sr. Bandini ressaltou que as Nações Unidas preconizam que a adaptação 
seja rápida.  
 

Sr. Dennis lembrou que a cooperação é mais técnica, com recursos financeiros pontuais. 
 

Sr. Eduardo mostrou o Plano de Trabalho organizado conforme definido por esta CMMC no 
encontro anterior em 4 TdR’s e em seguida as metas, com pelo menos um instrumento de política 
pública para adaptação, nova ou aperfeiçoada, e com processos de apoio voltados para abordagens 
replicáveis de maneira transversal.  
 

Os representantes da Defesa Civil esclareceram o cenário da cidade, com poucos locais para 
realocarem as famílias dos mangues em processo de regularização fundiária, para que os locais 
sejam recuperados.  
 

Processo de aprovação – os integrantes da CMMC/MMA/GIZ explicaram os produtos previamente 
elencados por esta CMMC e escolheram seus responsáveis, sendo definido o focal point municipal 
(Eduardo), a  focal point do MMA (Celina) e GIZ (Paula). 
 

2.a. TdR1 – Sra. Celina ressaltou a importância de destacar as experiências da organização interna da 
Prefeitura, para que seja útil ao replicar a outros municípios: como é composto, qual o tipo de 
poder, como se organiza, se é deliberativo, consultivo. A efetividade ao influenciar em tomadas de 
políticas públicas. Precisam de diferentes exemplos, pois são 5.561 municípios, com realidades bem 
diversas, sendo que pouco mais de 300 possuem mais de 100 mil habitantes, considerando-se, por 
isso, que Santos faz parte da elite.  
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Sugestões - Sr. Bandini sugeriu incluir o Plano Diretor e demais planos setoriais como instrumento 
de planejamento urbano. Sra. Danielle que seja definida a urgência da política a ser incluída e o 
levantamento de vulnerabilidade. Sra. Celina, que elaborem Matriz para melhor visualização, com 
detalhamento no texto e, para tal, Sra. Danielle sugeriu o Framework Method, do Reino Unido, para 
análise de políticas públicas.  
  
Consultoria – contratação para sistematizar experiências sobre governança em mudança do clima: o 
que funciona, os desafios e os cases de sucesso, serão pesquisados 10 municípios nacionais e 10 
internacionais, contendo arranjos políticos e técnicas de mudança do clima, com estudos variados e 
específicos, selecionados 3 de cada, em comum acordo. Sr. Dennis explicou que é realizada uma 
pré-seleção por currículo e enviada carta-convite.  
 

TdR’s e Prazos – os ajustes dos textos e os prazos estabelecidos para as etapas constam, em 
destaque, nos documentos dos TdR’s, sendo suspensos de 20 de dezembro de 2018 a 10 de janeiro 
de 2019.  
 

Sra. Celina destacou que os cenários do IPCC e áreas de risco, diminuindo riscos e aumentando 
resiliências, avaliando a velocidade de incremento de temperatura – maior que o previsto pelo 
Acordo de Paris - não estão sendo contemplados nem pelo IPCC, causando lacunas de conhecimento 
em todos os estudos.  
 

2.b. TdR2 – Gestão do Conhecimento. 
 

Oficina – realizar oficina com a Comissão Consultiva Acadêmica (CCA) sobre o produto do consultor. 
 

Plataforma digital – com referência no Adapta Clima e outras Plataformas digitais sobre Mudança do 
Clima, para criação do instrumento de gestão do conhecimento digital com acesso para outros 
municípios, com sistemas integrados, contendo dados de adaptação e de vulnerabilidade. Sra. 
Celina agendou uma reunião no dia 18/09 com a Coordenadoria Geral de TI - CGTI do MMA em 
Brasília, com participação do vice coordenador da CMMC Eduardo. 
 

2.c, 2.d e 2.e – serão desenvolvidos posteriormente. 
 

3. Seminários – com organização da Prefeitura e conteúdo elaborado pelo GIZ e consultoria, o I 
Seminário da CMMC será realizado em 09 de novembro e apresentará os resultados alcançados 
e painéis temáticos com presença da CCA e o 2º, o produto final, em até 115 dias úteis após a 
contratação do consultor. 
 

4. O Secretário Libório informou que participará de Seminário com os Secretários de Meio 
Ambiente do Litoral de São Paulo, neste mês de agosto, em São Sebastião. 
 

 

Sem mais a tratar no momento, a reunião foi encerrada. 

 
 

MARCOS LIBÓRIO 
Coordenador 


